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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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OBJETIVO: Descrever aspectos epidemiológicos da mortalidade por câncer de pênis no 
Brasil.  MÉTODO: Trata-se de um estudo ecológico, em uma série temporal, observacional 
e descritiva. Tem-se como amostra do estudo, óbitos por câncer de pênis com idades entre 
20 a 80 anos e mais, nas regiões brasileiras. A coleta das informações sobre os óbitos por 
câncer de pênis se deu no período de 20 a 23 de junho de 2021. Realizada no Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde - site Atlas On-line de Mortalidade, selecionada a 
Categoria CID-10: C60- Neoplasia maligna do pênis. O período escolhido para o estudo foi 
de 2009 a 2019. As variáveis são: faixa etária; óbitos por estado, ano de ocorrência, taxa por 
região de saúde. RESULTADOS: No período estudado ocorreram 4155 óbitos por câncer de 
pênis no Brasil. As Regiões Sudeste (1450) e Nordeste (1420) respondem pelo maior número 
de mortes. Na região Norte 2017 foi ano com maior mortalidade (52), no Centro Oeste 2015 e 
2018 (41) mortes em cada ano, 2019 foi ano com os maiores números de óbitos no Nordeste 
(157), Sudeste (155) e Sul (59) . Em taxas brutas destaca-se o Piauí com 0,76/100.000 
homens, sendo o maior em mortalidade nacional. CONCLUSÃO: O ano de 2019 revela 
preocupante taxas de mortalidade nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul. Percebe-se aumento 
dessas taxas entre homens jovens no Nordeste. Também no Nordeste estão os Estados com 
as maiores taxas de mortalidade: Piauí (0,76), Maranhão (0,68) e Sergipe (0,61).
PALAVRAS - CHAVE: Câncer. Pênis. Saúde do homem. Políticas de Saúde Pública 

EPIDEMIOLOGY OF PENIS CANCER MORTALITY IN BRAZIL 2009-2019
ABSTRACT: INTRODUCTION: Penile carcinoma is considered rare and accounts for 0.4% 
to 3% of all malignant neoplasms, accounting for up to 20% of deaths from penile cancer in 
emerging countries. In Brazil it represents about 2% of all male cancer cases. OBJECTIVE: 
Describe epidemiological aspects of penile cancer mortality in Brazil. METHOD: This is an 
ecological study, in a temporal, observational and descriptive series. The study sample has 
penile cancer deaths aged between 20 and 80 years and over, in the Brazilian regions. The 
collection of information on deaths from penile cancer took place between June 20 and 23, 
2021. Carried out at the Informatics Department of the Unified Health System - Online Atlas 
of Mortality site, selected the ICD-10 Category: C60- Malignant neoplasm of the penis. The 
period chosen for the study was from 2009 to 2019. The variables are: age group; deaths by 
state, year of occurrence, rate by health region. RESULTS: During the study period, 4155 
deaths from penile cancer occurred in Brazil. The Southeast (1450) and Northeast (1420) 
regions account for the highest number of deaths. In the North, 2017 was the year with the 
highest mortality (52), in the Central West 2015 and 2018 (41) deaths each year, 2019 was 
the year with the highest numbers of deaths in the Northeast (157), Southeast (155) and 
South (59) . In crude rates, Piauí stands out with 0.76/100,000 men, being the highest in 
national mortality. CONCLUSION: The year 2019 is worrying mortality rates in the Northeast, 
Southeast and South regions. There is an increase in these rates among young men in the 
Northeast. Also in the Northeast are the states with the highest mortality rates Piauí (0.76), 
Maranhão (0.68) and Sergipe (0.61).
KEYWORDS: Cancer. Penis. Men’s Health. Public Health Policies
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INTRODUÇÃO
O câncer representa importante problema clínico, social e econômico em termos 

de anos de vida ajustados por incapacidade (DALYs) específicos por causa entre todas as 
doenças humanas. O risco geral em relação ao desenvolvimento do câncer é 22,4% nos 
homens e 18,2% nas mulheres (MATTIUZZI, LIPPI, 2019). A nível global, uma em cada 
seis mortes estão relacionadas a essa patologia (BRASIL, 2020a). Aproximadamente 70% 
das mortes por câncer ocorrem em países de baixa e média renda (MALTA, ANDRADE, et 
al., 2019).

O câncer de pênis é apontado como um tipo de tumor raro, mais incidente a partir 
dos 50 anos de idade (INCA, 2021). No contexto mundial os maiores índices desse tipo de 
câncer são descritos em países emergentes ou em desenvolvimento (COLBERG, VAN DER 
HORST, et al., 2018). Regiões como Ásia, América do Sul, apresentam alta incidência na 
sendo responsável por até 10% das neoplasias malignas em homens (COELHO, PINHO, 
et al., 2018). Em países desenvolvidos a taxa deste câncer na população masculina varia 
de baixa a inexistente (GAO, SONG, et al., 2016). Segundo (COLBERG, VAN DER HORST, 
et al., 2018), no Brasil o câncer de pênis representa 2% de todos os tipos de câncer que 
atingem a população masculina (INCA, 2021); (KOIFMAN, VIDES, et al., 2011). Estima-se 
uma incidência de 8,3 casos em cada 100.000 homens, que faz do Brasil uma das nações 
com maior índice deste câncer no mundo, de modo que as regiões Norte e Nordeste 
comportam os maiores índices, tornando-se foco de estudos internacionais e nacionais 
(GAO, SONG, et al., 2016) (COELHO, PINHO, et al., 2018); (MATTIUZZI, LIPPI, 2019); 
(INCA, 2021).

Este tipo de câncer pode estar diretamente vinculado a determinantes sociais, 
econômicos, culturais, comportamentais, dentre outros, que vão influenciar na ocorrência 
do problema (BRASIL, 2021) ;(GAO, SONG, et al., 2016) (KOIFMAN, VIDES, et al., 2011). 
Somado a isto, o problema pode ser agravado pelas desigualdades no direito ao acesso 
a saúde, a não implantação de políticas de saúde direcionadas a esta população, bem 
como serviços muitas vezes não preparados para esta atenção e com baixas ofertas para 
diagnóstico precoce, tratamento e acompanhamento dos casos (MALTA, ANDRADE, et al., 
2019); (BARRETO, 2017).

Dentre vários fatores de risco destacam-se, baixo nível social e econômico, má 
higiene íntima, fimose, promiscuidades sexuais, infecções sexualmente transmissíveis, com 
destaque para o Papiloma vírus Humano (HPV), tabaco, alcoolismo dentre outros (COELHO, 
PINHO, et al., 2018); (COLBERG, VAN DER HORST, et al., 2018). Como principais sinais 
e sintomas podem ser destacados, ferida ou úlcera persistente, tumoração na glande, 
prepúcio ou corpo do pênis, aumento da secreção branca (esmegma) (INCA,2021).

No que tange aos processos preventivos ao câncer de pênis, pode-se citar a 
prevenção primária, com orientações adequadas sobre a doença, prevenção das IST, 
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educação em saúde, campanhas informativas, vacinação para HPV, secundária com 
diagnósticos e tratamentos precoces e oportunos, e por fim, a prevenção terciária, está 
voltada para a reabilitação destes indivíduos e controle da doença (WIND, FERNANDES, 
et al., 2018) ;(WANICK, TEICHNER, et al., 2011); (BRASIL, 2008). 

Nesta perspectiva os serviços de saúde, nos diferentes níveis de atenção vão ter 
papel fundamental na atenção à saúde do homem, e ao que tange ao câncer de pênis, seja 
no aspecto preventivo, diagnósticos, tratamentos, reabilitação, segmentos e outros, tendo 
a atenção primária à saúde, como porta de entrada preferencial para esta atenção e início 
do cuidado (BRASIL, 2017); (BRASIL, 2008).

Neste sentido este estudo se justifica face à incidência de câncer de pênis ser 
considerada elevada no país (WIND, FERNANDES, et al., 2018), pelos custos de saúde 
que este  gera, consequências que o câncer de pênis provoca na população masculina, 
principalmente nas situações mais avançadas, onde há necessidade de cirurgias invasivas 
e que pode causar mutilações, deformações no órgão reprodutor, trazendo  problemas de 
ordem psicológica, fisiológica, reprodutiva, social e  familiar, além de medos, sofrimentos e 
distúrbio da auto imagem nesses indivíduos acometidos pela doença e que poderiam ser 
evitadas com diagnósticos e intervenções  precoces (MADRIAGA, SOUZA, et al., 2020) 
(ANTIQUEIRA, 2020).

Traz como relevância evidências sobre as taxas de mortalidade por câncer de pênis 
no país, além de inferir reflexões sobre as diretrizes da Política Nacional de Atenção Integral 
à Saúde do Homem (PNAISH), implantada no país desde 2009, de forma a repensar ações 
a integralidade da atenção à saúde da população masculina, ampliação de acesso, ações 
preventivas, promoção da saúde, proteção, tratamento e recuperação e que ainda se 
encontram fragilizadas (BRASIL, 2008).  

Contribui no sentido de sensibilizar gestores, profissionais, usuários e pesquisadores, 
para a magnitude deste câncer no país, principalmente em regiões com grandes 
vulnerabilidades sociais e econômicas, que aumentam o risco desta doença, e que precisam 
investir em maior rastreio e atenção, com profissionais capacitados e sensibilizados, além 
de serviços e rede organizada para atenção a esta população.

Além disso, fomentar discussões junto à comunidade acadêmica, gestores públicos, 
territórios de saúde, no sentido de ampliar a atenção a saúde do homem, as informações 
sobre esse tipo de câncer e outros, estratégias de promoção, da importância do diagnóstico 
precoce, do acesso aos tratamentos disponíveis, no sentido de reduzir mortes evitáveis e 
poder promover qualidade também entre a população masculina. 

O objetivo deste estudo é: Descrever aspectos epidemiológicos sobre a mortalidade 
por câncer de pênis no Brasil.  



 
A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das práticas de cuidado Capítulo 23 229

MÉTODO
Trata-se de um estudo ecológico, em uma série temporal, observacional e descritiva. 

Tem-se como amostra do estudo, óbitos de homens por câncer de pênis de 20 a 80 anos e 
mais, nas cinco regiões brasileiras. A coleta das informações sobre os óbitos por câncer de 
pênis se deu no período de 20 a 23 de junho de 2021. Foi realizada em dado secundário, no 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde - site Atlas On-line de Mortalidade, 
sendo selecionada a Categoria CID-10: C60 relacionada à Neoplasia maligna do pênis. O 
período escolhido para o estudo foi de 2009 a 2019, período inicial face à implantação da 
Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH) no país, e final pela 
disponibilidade dos dados. Elegeu-se como variáveis de estudo: óbitos de ocorrência por 
regiões brasileiras, Unidade de Federação de ocorrência dos óbitos, ano em que ocorreu 
o óbito e faixa etária correspondente no momento do óbito. Os dados foram processados 
utilizando o DATASUS e disponibilizados por planilhas organizadas por regiões, unidades 
de federação, faixa etária e ano de óbito. Foi realizada uma análise descritiva dos dados, 
e os resultados apresentados em forma de tabelas em números absolutos e percentuais, 
taxas específicas e brutas, sendo considerada a mortalidade por 100.000/ homens. Não foi 
necessário a submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa, conforme a Resolução nº 466/2012 
traz, por se tratar de informações agregadas sem possibilidade de identificação individual.

RESULTADOS
O número de óbitos de câncer de pênis nos 10 anos estudados varia entre as 

regiões do território brasileiro, sendo a região Sudeste a que detém o maior número de 
casos, com 1450, seguida da região Nordeste com 1420 casos. A região Centro Oeste é a 
que apresenta menor número de casos de óbito com 342 casos, acompanhada da região 
Sul com 531 casos.  

Observa-se que na década estudada, o ano com maior número de óbitos na região 
Norte foi 2017 com 52 óbitos em um único ano. Já a região Centro Oeste tanto 2015 como 
2018 tiveram igual prevalência (41) de mortes em cada ano. Nas regiões Nordeste (157), 
Sudeste (155) e Sul (59) os maiores números de óbitos ocorreram no ano de 2019 (Tabela 
1).
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Legenda: N- Números absolutos

Tabela 1: casos de óbitos por câncer de pênis por ano, segundo as regiões brasileiras, período de 2009 
a 2019, n= 4155.

Fonte: DATASUS/Atlas de mortalidade.

Verifica-se que o maior número de casos de óbitos por câncer de pênis, nas faixas 
etárias entre 20 a 80 anos e mais, dos anos estudados, ocorreram nas regiões Sudeste e 
Nordeste, contudo, ressalta-se que no Nordeste o número de casos entre homens menores 
de 50 anos é maior em valores absolutos. Em relação a taxa específica por câncer de pênis 
(relação de óbitos por câncer de pênis por 100.000/homens na população residente), nas 
faixas etárias de 20 a 49 anos, 50 a 69 anos e 80 anos e mais, as regiões Norte e Nordeste 
apresentam-se mais elevadas. Nota-se que as mortes entre homens de 70 a 79 anos nas 
regiões Norte e Centro Oeste foram mais elevadas ao se tratar de taxa específica (Tabela 
2).

Legenda: n– frequência absoluta. TME – Taxa de Mortalidade Específica (100 mil homens) 

Tabela 2: Casos de óbitos e taxa de mortalidade por câncer de pênis nas regiões brasileiras, por faixa 
etária entre 2009 a 2019.

Fonte: DATASUS/Atlas de mortalidade.

Abaixo percebeu-se que os estados com maior representatividade em taxa de 
mortalidade por câncer de pênis no território nacional foram Piauí (0,76), Maranhão (0,68), 
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Tocantins (0,65) e Sergipe (0,61). Quanto às menores taxas, os estados do Amapá (0,25) 
e São Paulo (0,28) foram os destaques. Verificou-se que na Região Norte os estados de 
Tocantins (0,65) e Pará (0,48) apresentaram as maiores taxas brutas. No Nordeste as taxas 
mais elevadas ocorreram nos estados de Piauí (0,76) e Maranhão (0,68). Já na região 
Sudeste o Espírito Santo (0,47) e Minas Gerais (0,39) obtiveram destaque. As regiões 
Centro Oeste e Sul trouxeram respectivamente os estados de Goiás (0,46) e Mato Grosso 
(0,37), Rio Grande do Sul (0,38) e Paraná (0,34) como as maiores taxas (Tabela 3).

Tabela 3: Taxas brutas de mortalidade por câncer de pênis, por 100 mil homens, pelas Unidades de 
Federação do Brasil, entre 2009 a 2019.

Fonte: Datasus/atlas de mortalidade

Ao estabelecer uma ordem entre taxas brutas de mortalidade por câncer de pênis, por 
100.000/homens entre os Estados brasileiros destacam-se na região Nordeste Piauí (0,76), 
Maranhão (0,68), Sergipe (0,61). Na região Norte estão os estados de Tocantins (0,65) e 
o Pará (0,48). Na região Espírito Santo (0,47). Centro oeste Mato Grosso (0,48), Goiás 
(0,46). Na Região Sul o Rio Grande do Sul (0,38), representa a maior taxa de mortalidade 
daquela região, ainda assim essa é a metade da taxa verificada no estado Piauí.

DISCUSSÃO
A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), tem por 

direção dois eixos de atenção: atendimento às necessidades de saúde do homem, ao 
promover o acesso a graus de crescente utilização de complexidade tecnológica pelo SUS, 
garantindo acesso a ações de promoção, prevenção, proteção, tratamento e recuperação; 
e entendimento transdisciplinar das questões de saúde do homem como fenômenos 
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biopsicossociais e culturais (BRASIL, 2008).
O câncer de pênis é uma doença que apesar de baixa ou de quase inexistência 

em países desenvolvidos, nos países em subdesenvolvimento ou em desenvolvimento 
tendem apresentar taxas maiores de morbimortalidade. Além disto as consequências que 
este câncer traz para os indivíduos acometidos, seja de ordem psicológica, fisiológica, 
reprodutiva, funcional e produtiva, também afeta suas famílias e sociedade (KOIFMAN, 
VIDES, et al., 2011); (COLBERG, VAN DER HORST, et al., 2018); (MARCHIONI, 
BERARDINELLI, et al., 2018).

Enquanto fator de risco a fimose parece ser crucial para o desenvolvimento do 
câncer de pênis. Além disso, constatou-se que as doenças inflamatórias crônicas do pênis 
estão associadas a um maior risco (COLBERG, VAN DER HORST, et al., 2018).  Outro 
fator de risco discutido no estudo de (YU, WANG, et al., 2019), verifica que quase metade 
dos casos de câncer de pênis são associados à infecção pelo papilomavírus humano 
(HPV). O genótipo mais comumente associado é o HPV16, mas vários outros genótipos 
também foram detectados (F, A, et al., 2015); (IARC, 2021); (GAO, SONG, et al., 2016)).

Na perspectiva das políticas públicas de saúde o câncer de pênis se torna relevante, 
face aos custos elevados quando ocorre o tratamento, e principalmente por ser uma 
patologia que pode ser evitada por meio de medidas preventivas e educativas e por meio 
do diagnóstico precoce e tratamentos oportunos, preservando vidas (BRASIL, 2021). 

As faixas etárias que estão ocorrendo mais óbitos que são de 50 a 69 anos, traz 
preocupação pois são homens que em relação a taxa específica por câncer de pênis, em 
relação às faixas etárias de 20 a 49 anos, 50 a 69 anos e 80 anos e mais, as regiões Norte 
e Nordeste apresentaram maiores valores. Já na faixa etária de 70 a 79 anos as regiões 
Norte e Centro Oeste foram as que estiveram mais altas. 

 Nesse contexto, os serviços primários de saúde tornam-se fundamentais no processo 
de rastreio, diagnóstico inicial e acompanhamento dos casos, além de referenciamento 
para os demais níveis de complexidade. Diante de lesões precursoras identificadas os 
protocolos terapêuticos de baixo custo são efetivos quando bem conduzidos de modo a não 
exigir serviços de maior complexidade (GAO, SONG, et al., 2016); (BRAY, LAVERSANNE, 
et al., 2021).

No Brasil a mortalidade por este tipo de câncer conforme o estudo revela é variável 
entre as regiões. O óbito por câncer de pênis no Brasil conforme o estudo revela é variável 
entre as regiões. As regiões Sudeste e Nordeste apresentaram os maiores números e 
percentuais de casos no período entre 2009-2019. De acordo com (BARBOSA, 2015), ao 
realizar projeção da taxa de mortalidade padronizada a população mundial (ASW/100.000 
habitantes) para o Brasil e Regiões Brasileiras de 2011 a 2030, referentes a câncer raros 
como o de pênis, informa que haverá aumento progressivo deste câncer no Brasil, e nas 
Regiões apesar da Sudeste apresentar queda nas taxas, todas as demais regiões vão 
manter a ascensão, ainda deixando o nordeste uma das taxas maiores.
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Corroborando com os achados deste estudo que evidenciou aumento de casos 
de óbitos em algumas regiões nos anos estudados, pesquisas da International Agency 
for Research on Cancer (IARC), afirmam sobre o aumento anual dos casos e óbitos até 
2030, face ao envelhecimento e crescimento populacional, sendo este aumento mais 
característicos em países em subdesenvolvidos e em desenvolvimento (SYLLA, WILD, 
2012).

Em relação a região nordeste em estudo realizado em Pernambuco com o 
diagnóstico de (64,7%) dos casos em estadiamento T2, diante do avanço da doença 27,3% 
casos foram a óbito (COUTO, ARRUDA, et al., 2014). 

No estado do Maranhão entre (2004-2014), chama-se atenção por ser o maior em 
incidência de câncer de pênis no Brasil e no mundo. Confirmando as considerações de 
pesquisadores mundiais, que alertam sobre os tumores serem diagnosticados localmente 
avançados e alta frequência casos entre homens jovens. Em tempo ressaltam que os 
pacientes apresentam baixo nível socioeconômico, dificultando a conclusão do tratamento 
e o acompanhamento adequado (COELHO, PINHO, et al., 2018). 

 Em pesquisa realizada na região Centro-oeste sobre a epidemiologia do referido 
câncer no Mato Grosso entre 2010-2015. Nesse período houve o registro de 61 casos de 
Câncer, com mais de 10 casos ao ano. Em relação à mortalidade por Câncer de Pênis 
naquele estado, a maior taxa bruta de mortalidade ocorrida em 2012 foi de 0,43/100.000 
homens. Chama atenção para que proposições políticas efetivas a prevenção e diagnóstico 
precoce desta neoplasia na Atenção Básica (ANTIQUEIRA, 2020). Nesse estudo, confirma-
se na década abordada que Mato Grosso com 0,48/100.000 permanece no primeiro lugar 
nas taxas de mortes por câncer de pênis e Goiás com 0,46/100.000 representa o segundo 
lugar na região Centro-oeste brasileira.

Ao reconhecer a gravidade relacionada a alta incidência e mortalidade por câncer 
de pênis nos estados do Tocantins, Pará na região Norte e Piauí, Maranhão e Sergipe na 
região Nordeste, receberam recursos para implementar um projeto para o desenvolvimento 
de ações integral à saúde do homem e prevenção do câncer de pênis no âmbito da Atenção 
Primária à Saúde (BRASIL, 2020c).

Tal condição relaciona-se a vulnerabilidades, determinantes sociais, iniquidades, 
desigualdades de condições de saúde, oferta de serviços e recursos, visto que o referido 
câncer é associado a tais fatores, além de questões culturais, comportamentais, não adesão 
ao autocuidado masculino, processos preventivos e de promoção da saúde (BARRETO, 
2017).

Nesse sentido, entende-se a importância de estratégias da Gestão pública de 
saúde, no sentido da ampliação do acesso à saúde das populações nos territórios e no 
fortalecimento do rastreamento e diagnóstico do câncer. Vale ressaltar que se observa 
possível resposta à demanda relacionada ao rastreamento do câncer. Nisso espera-se que 
Portaria GM/MS nº 3712, de 22 de dezembro de 2020, que institui, em caráter excepcional, 
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incentivo financeiro federal de custeio para o fortalecimento do acesso às ações integradas 
para rastreamento, detecção precoce e controle do Câncer no Sistema Único de Saúde 
(BRASIL, 2020b). 

Enfatiza-se a importância do investimento na imunização contra o HPV, para a 
prevenção de outros tipos de câncer associados à infecção por tal vírus oncogênicos, a 
vacina também é uma das grandes esperanças do controle parte dos cânceres de pênis 
consequente redução das taxas de mortalidade (OLESEN, SAND, et al., 2019); (IARC, 
2021), (F, A, et al., 2015); (DE SAN JOSÉ, DÍAZ, et al., 2007).

CONSIDERAÇÕES 
O estudo dá visibilidade aos casos de óbitos por câncer de pênis, instiga reflexões, 

como a importância dos serviços de saúde, principalmente os primários, no processo de 
conhecer suas realidades epidemiológicas e população masculina, para melhor elaborarem 
e planejarem ações e estratégias de saúde, que englobem a saúde do homem de forma 
integral e abrangente, e com sensibilidade para detecção precoce de patologias menos 
frequentes.

O câncer de pênis pode ser relacionado às iniquidades sociais, além de aspectos 
culturais e comportamentais das regiões brasileiras. Alguns territórios devem estabelecer 
alertas, principalmente os de maior incidência e mortes. Nesse sentido, atuar de forma 
sensível e resolutiva na saúde do homem, ao prevenir a patologia, rastrear, diagnosticar e 
obter resposta terapêutica efetiva.

Outra reflexão ao descrever sobre a mortalidade de homens de uma patologia que 
poderia ser evitável, chama atenção para os estados e seus municípios que por meio de suas 
redes de atenção à saúde, incentivarem a adesão da população masculina culturalmente 
resistente aos cuidados em saúde e autocuidado. Na organização dos serviços, acesso, 
com ofertas ampliadas de ações em horários flexíveis. É de suma importância a capacitação 
permanente dos profissionais de saúde para ações de prevenção e promoção da saúde, e 
não somente tratamento e cura. 
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